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PSICÓLOGO HOSPITALAR, PRESENÇA QUE IMPACTA: RELATO OBSERVACIONAL
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Introdução: A psicologia em suas instâncias tem o dever de ajudar o ser humano em suas questões, a
estar atento às suas subjetividades, com isso existem vários campos que o profissional atua de forma
ativa e construtiva seja individual, por meio da clínica ou coletivo, por meio da escuta e ações sociais.
Nesse relato trago uma visão sobre o campo da psicologia hospitalar, por meio de uma observação de
uma profissional da psicologia atuante na área hospitalar em um determinado hospital na cidade de
Sobral. Vale ressaltar a importância dos profissionais inseridos nesse cenário em participação na
equipe multidisciplinar. Objetivo: Destacar a importância da psicologia hospitalar na relação
psicólogo, usuário e equipe multidisciplinar, em ser presença que faz a diferença. Metodologia: Ação
descritiva de atuação de um psicólogo hospitalar por meio da observação de sua vivência. Resultados:
O profissional psicólogo nesse cenário é de suma importância, no qual percebe se estratégias a
depender dos setores, aqueles de internação são os mais solicitados pelos pacientes e os de alta
complexidade são mais voltados à assistência da família. A presença do profissional de psicologia traz
conforto e segurança a alguns, mas a outros o desconforto, neste cenário é necessário o ser dinâmico
as diversas nuances de pacientes e bem adaptável, em ações de rodas de conversas e escuta ativa. A
ação do psicólogo neste cenário é bem integrativa com a equipe multidisciplinar, mas deixar claro seu
papel e não só chamar o psicólogo quando uma pessoa chora, ou está inquieta, a rede de apoio com
outros profissionais é importante, mostrar que eles também pode a priori dar uma assistência básica ao
paciente, para não sobrecarregar os profissionais da psicologia com demandas não tão urgente, por ser
poucos para muitos leitos e até famílias assistidas. Conclusão: Ser presente é necessário, e ter o olhar
acolhedor e responsável dos profissional psicólogo hospitalar em levar afeto aos pacientes e famílias
que estão na jornada da cura do corpo ajudam a minimizar as cicatrizes tragas naquele momento e ter
uma equipe integrada, fortificando a equipe multiprofissional, neste cenário torna-se importante,
trazendo bem estar  para seus pacientes.
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